Glossário

O EU: A vontade, a força determinante do organismo. A consciência.
 A unidade que tem consciência que está consciente.
 O Thetan. O centro da consciência. Aquela parte do organismo que é fundamentalmente causa.

O THETAN: 1. Ao fim e ao cabo o que é esta coisa chamada thetan? És simplesmente tu antes de te teres imaginado a ti próprio e esta é a definição mais útil que eu conheço 
 2. Um estático que consegue pensar e que pode produzir espaço, energia e objectos.
 .

O ESTÁTICO: 1. Uma existência sem massa, sem comprimento de onda, sem posição no espaço nem ligação com o tempo mas com a qualidade de criar ou destruir massa ou energia, de se localizar a si próprio ou de criar espaço e de re-relacionar o tempo.
 2. A coisa mais simples que existe é um estático mas ele não é um nada. Não são sinónimos. Falamos dele descuidadamente como um nada porque falamos de “nada” em relação ao espaço e objectos do universo material. A vida tem uma qualidade. Tem uma capacidade. Quando dizemos um nada queremos simplesmente dizer que não tem quantidade. Não existe factor quantitativo. 
.

A MENTE: 1. Um computador nativamente auto-determinado que propõe, observa e resolve problemas com o fim de alcançar a sobrevivência. Pensa usando fac-símiles de experiências reais ou sintéticas. É nativamente causa. Procura ser minimamente efeito 
.

AS IMAGENS MENTAIS: Podem ser: 1-Um fac-símile quando são uma “fotografia” do universo físico (por vezes do passado); 2-Um “mock-up” quando são criadas pelo thetan ou para o thetan e não consistem numa fotografia do universo físico; 3-Uma alucinação , ou mais propriamente, um automatismo (algo incontrolado) quando é criada por outro e vista pelo próprio.

UM FAC-SÍMILE:  Uma imagem energética feita pelo thetan, ou pela maquinaria do corpo, do ambiente físico.

A MENTE ANALÍTICA: 1. Poderia dizer-se que esta mente consiste de imagens visuais , quer do passado, quer do universo físico, monitorizadas e presididas pela capacidade de saber de um thetan. O traço dominante da mente analítica é a consciência: sabe-se o que se está a concluir e sabe-se o que se está a fazer. 
 2. A unidade consciente de consciência mais algum ou alguns circuitos ou maquinaria avaliadora que tornam possível o controlo do corpo
  3. A maior parte das pessoas pensa que se trata de um tipo de computador mas não é: é somente o pc, o thetan.

A MENTE REACTIVA: 1. Era chamada de mente “inconsciente”. Trata-se de uma mente rude e grosseira que está alerta durante todos os momentos da vida, apesar da presença da dor e que grava tudo com uma fidelidade idiota. Armazena o Entheta e o Enmest de um acidente com todas as percepções (mensagens dos sentidos) presentes durante a “inconsciência” resultante do acidente.
 2. Também é conhecida como o Banco R6.

ENTHETA: 1. Theta (pensamento ou vida) enturbulada.
  2. Theta que foi confundida e misturada caoticamente com o universo material e que permanecerá nesta confusão até que a morte ou qualquer outro processo a des-enturbule. Ao theta abaixo de 2,0 na escala de tom, chamamos Entheta.12
ENMEST: 1. MEST enturbulada. Pode ser considerada como MEST com, de algum modo, polaridade invertida. Está a lutar para se livrar do theta. O MEST capturado procura lutar e fugir de tudo aquilo que mesmo que vagamente se assemelhe a Entheta e, portanto, ataca todo o Theta.

ENGRAMA: 1. Uma gravação que tem como único objectivo a condução do indivíduo através de perigos supostos mas, na verdade, inexistentes.12   2. Uma imagem mental que é uma gravação de uma ocasião de dor física e de inconsciência. Tem, por definição, de conter impacto ou lesão como parte do seu conteúdo.

O ARQUIVISTA: 1. O Monitor do Banco. O Monitor quer do Banco Reactivo de Engramas, quer dos Bancos Standard de Memórias. Quando lhe é pedido um dado pelo auditor ou pelo “Eu”, ele vai dá-lo ao auditor pela via do “Eu”.1  2. Um mecanismo de resposta instantâneo. Poder-se-ia postular que o Arquivista é um grupo de unidades de atenção com acesso directo à Mente Reactiva e aos Bancos Standard de Memórias.12
A MENTE SOMÁTICA:  1. Seria aquela mente que se encarrega dos mecanismos automáticos do corpo, da regulação das minúcias que mantêm o organismo a funcionar.12  2. A Mente que trabalha de uma forma puramente de estímulo -resposta, que contém unicamente acção e nenhum pensamento e que pode ser usada para estabelecer certos mecanismos físicos.

A ENTIDADE GENÉTICA:  1. Aquela existência, semelhante ao thetan, que tem continuado e desenvolvido o corpo desde os seus primeiros momentos da linha evolutiva na Terra e que, através da experiência, da necessidade e da selecção natural, tem utilizado os contra-esforços do ambiente para modelar um organismo de um tipo que seja o mais bem adaptado à sobrevivência, limitado unicamente pela habilidade da Entidade Genética.
  2. Referíamo-nos anteriormente a ela como Mente Somática. Não tem uma personalidade real nem é o “Eu” do corpo. Esta é a mente de um animal, de um cão ou de uma vaca. A GE (Entidade Genética) não é um verdadeiro indivíduo mas sim um composto de individualidades assumidas vida a vida ao longo da pista evolutiva.

O CORPO: 1. Uma forma identificável ou não identificável para facilitar o controlo do Universo Físico, a comunicação dele e com ele e a sensação de ter dada ao thetan ao longo da sua existência nesse mesmo Universo Físico.
  2. Um engenho à base de carbono e oxigénio que funciona com combustível de baixa combustão geralmente derivado de outras formas de vida. O corpo é directamente monitorizado pela Entidade Genética nalgumas actividades tais como a respiração, bater do coração e secreções endócrinas mas estas actividades podem ser modificadas pelo thetan.18
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